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Resumo 
O actual contexto tecnológico , ao propor novas formas de comunicação, permite novas formas de 
acesso, criação e difusão da informação. Se “a comunicação é a essência da ciência” (Garvey 1979), 
qualquer revolução da primeira, condiciona naturalmente a segunda. Afectando, pois, a academia, e 
tendo como base a caracterização da comunidade académica da Universidade de Coimbra, 
procurámos: (i) descrever e analisar o uso das TIC no ambiente académico; (ii) verificar o impacto 
das TIC nas actividades académicas, particularmente no acesso e difusão da investigação; (iii) 
discutir as implicações das anteriores na forma como as universidades estão a reagir a novos 
contextos, e (iv) perceber as necessidades e apresentar alternativas capazes de permitir ultrapassar 
os actuais obstáculos. O estudo, basicamente exploratório e qualitativo, propôs-se, por um lado, 
capturar a produção científica de modo a identificar as políticas de copyright praticadas pelos 
editores, e, por outro lado, apurar a percepção e hábitos dos investigadores para poder procurar 
concluir sobre a viabilidade de constituição de um repositório institucional da Universidade de 
Coimbra. 
Palavras-chave: Comunicação da ciência; acesso livre à informação; comunicação académica; 
Universidade de Coimbra 
 
Abstract 
The actual technological context, by proposing new forms of communication, allows new ways for 
access, creation and dissemination of information. Being “communication the essence of science” 
(Garvey 1979), a revolution in the first implies changes on the second. Since this affects academy, 
this study seeked to know its impact on the research units of the University of Coimbra and their 
openness to open access issues. Our aim was (i) to describe and analyze the use of Its in the 
academic environment; (ii) to verify the impact of Its on the academic activities, particularly on 
access and dissemination of information; (iii) to discuss the implications of the previous points in 
the ways how universities are reacting to new contexts, and (iv) to understand the needs and to 
present solutions. On this study, we wanted to capture the intellectual production to identify 
copyright policies of the titles used by the authors, and, on the other hand, to capture the perception 
and habits of researchers to conclude about the viability of an institutional repository of the 
University of Coimbra. 
Keywords: Communication of science; open access; scholarly communication; University 
of Coimbra 
Introdução 
Um trabalho recente de Michael Nentwich (2003), Cyberscience, parte da 
premissa que as Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC) estão a mudar a forma 
como a academia se encontra organizada, como trabalha e o que produz. A ciberciência 
toca aspectos estruturais do sistema académico como sejam as relações entre 
investigadores centrais e periféricos, a constituição das comunidades científicas e colégios 
invisíveis, a noção de biblioteca académica, a divisão do trabalho e os papéis dos vários 
actores na academia.  
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 Faculdade de Letras da Universidade de Coimbra. 
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Afectando, pois, a academia, procurámos saber, tendo como base a caracterização 
da comunidade académica da Universidade de Coimbra e partindo de um conjunto de 
unidades de investigação como amostra, se à homogeneidade das TIC estava subjacente a 
heterogeneidade da geografia. Assim, era essencial: (i) descrever e analisar o uso das TIC 
no ambiente académico; (ii) verificar o impacto das TIC nas actividades académicas, 
particularmente no acesso e difusão da investigação; (iii) discutir as implicações das 
anteriores na forma como as universidades estão a reagir a novos contextos, e (iv) perceber 
as necessidades e apresentar alternativas capazes de permitir ultrapassar os actuais 
obsctáculos. O estudo, basicamente exploratório e qualitativo, seguiu duas linhas 
principais: capturar a produção científica de modo a identificar as políticas de copyright 
praticadas pelos editores
2
 e aplicar um inquérito para apurar a percepção e comportamento 
dos investigadores.  
Dadas as características das unidades de investigação em causa, a maioria das 
quais se revê no artigo científico como o documento por excelência, era essencial apurar as 
condições de acesso e difusão da informação. Para a identificação dos títulos mais 
relevantes para os autores envolvidos, todas as publicações das bases de dados do ISI (SCI, 
SSCI e AHCI), ao longo de quatro quinquénios (1983-2003), foram analisadas
3
. As 
limitações das bases de dados do ISI são bem conhecidas, a começar pelo método de 
selecção dos títulos que indexa, mas tais limitações não invalidaram o uso dos dados para 
o objectivo pretendido. Os resultados mais expressivos foram, tal como antecipado, 
relativos às áreas de Ciência, Tecnologia e Medicina, vulgarmente conhecidas pelo 
acrónimo de STM (SCI), com uma presença decrescente para as Ciências Sociais (SSCI), e 
apenas uma presença simbólica para as Artes e Humanidades (A&HCI). Por esta razão, 
foram usadas outras bases de dados susceptíveis de apontar para informação relevante. 
Se as universidades pretendem reaver o controlo da investigação produzida pelos 
seus autores tornando obrigatório o auto-arquivo num repositório institucional, o papel da 
biblioteca será o de servir como mediador, um papel particularmente relevante pela adição 
de metadados tendo em conta a recuperação da informação. A posição privilegiada das 
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 Para este fim, foram usadas as bases de dados do ISI (Arts & Humanities Citation Index, Social 
Sciences Citation Index e Science Citation Index), do Observatório da Ciência, Tecnologias e 
Ensino Superior (para as Ciências Sociais e as Humanidades), a b-on (Biblioteca do Conhecimento 
online) e o projecto Sherpa/Romeo. 
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 O que significa que as publicações para os autores da UC são principalmente aquelas cobertas 
pelas bases de dados do ISI. A impossibilidade de analisar todas as bases de dados relevantes, por 
um lado, e, por outro lado, o uso das bases de dados do ISI para efeitos de avaliação – com 
excepção para as Artes e Humanidades – justificam a opção feita. O objectivo foi o de conseguir 
dados que ajudassem à identificação das políticas de copyright dos editores envolvidos e analisar a 
possibilidade do auto-arquivo.  
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bibliotecas, não apenas pela gestão dos recursos internos, mas também pela produção de 
outros documentos, como, por exemplo, dados estatísticos de utilização, torna-a uma parte 
essencial para o apoio e reforço do acesso pelos utilizadores. Por outro lado, poderão ter 
um papel crucial na submissão de documentos aos repositórios. O exemplo da 
Universidade do Minho pode ser reproduzido com grandes benefícios para a investigação 
produzida em Portugal aumentando a sua visibilidade internacional. Projectos como o 
American Memory da Library of Congress nos Estados Unidos - centrado na sua história e 
cultura com mais de sete milhões de objectos -, o Turning the Pages da British Library - 
que imita a sensação de „voltar as páginas‟ de textos como o livro de desenhos original do 
Leonardo da Vinci -, transnacionais como a European Digital Library ou desenvolvidos 
pela academia como o Oxford Text Archive, são exemplos do fenómeno da 
disponibilização crescente da informação em linha pelas bibliotecas que, de uma forma 
crescente, colocam a informação „nas pontas dos dedos‟ de cada utilizador.  
Para os investigadores, a recompensa para a publicação é o reconhecimento: “eles 
contribuem para o conhecimento na expectativa de receber reconhecimento pela 
comunidade“ (Ziman, 2000, p. 45)4. Assim, a remoção das barreiras aos resultados é, ao 
menos potencialmente, uma garantia de obter uma maior audiência. Para Harnad e Brody 
(2004), a vantagem do acesso livre (OA), relativamente ao factor de impacto, deve ser 
analisado não ao nível da revista científica (título) mas ao nível do artigo (item), uma vez 
que o primeiro não demonstra qualquer diferença entre as revistas convencionais e aquelas 
em OA, como se conclui no estudo de Pringle (2004). A um nível mais detalhado de 
análise, o factor de impacto é significativo para os artigos em OA em algumas áreas do 
conhecimento. Um estudo conduzido nas universidades do Quebeque em Montreal, 
Southampton e Oldenburg a partir de uma amostra fornecida pelo ISI (10 anos e 14 
milhões de artigos), começa a apontar claramente para as vantagens do OA, considerando 
que “o acesso não é uma condição suficiente para a citação, mas é necessária” (Harnad, 
Brody, 2004)
5
. Por outro lado, o factor de impacto está intimamente relacionado com as 
comunidades às quais se aplica: as práticas/culturas das áreas científicas pressupõem uma 
maior ou menor adesão não apenas às TIC mas também à prática regular de preprints, tão 
característica em áreas como a Física mas muito rara em Medicina, nas Ciências Sociais ou 
nas Humanidades.  
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 Esta é, na verdade, uma questão complexa. Veja, por exemplo, Latour e Woolgar (1986, p. 189-
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O número crescente de editores verdes F
6
 mostra que os autores estão interessados 
em garantir o acesso ao seu trabalho e que os editores estão inclinados a cooperar. Os 
custos extremamente elevados de alguns títulos
7, evidenciam como a „crise de custos‟ se 
está a tornar uma „crise de acesso‟8. Uma distinção fundamental e prévia à discussão tem 
de ser feita, entre a literatura que é doada pelos seus autores e aquela que pertence ao 
sector comercial. Esta distinção é inseparável do conceito de OA, dado que é do primeiro 
tipo de literatura que estamos a falar. A definição da BOAI (Budapest Open Access 
Initiative),
9
 refere duas estratégias básicas para conseguir o OA: (1) auto-arquivo: os 
trabalhos estão disponíveis nas páginas pessoais dos autores, arquivos digitais ou 
repositórios e (2) publicação em revistas em acesso livre. 
É importante assegurar que as bibliotecas podem garantir o acesso à produção dos 
seus investigadores, o que beneficia não apenas o autor, pelo aumento do seu impacto de 
citação, mas também a instituição onde trabalha que aumenta a sua visibilidade. As 
bibliotecas podem, e provavelmente para sobreviverem, devem – apoiar as revistas em OA 
e o auto-arquivo, mas apenas a comunidade científica pode ser responsabilizada pela 
implementação de tal sistema.  
Num contexto de escassez de recursos, as universidades, particularmente em 
Portugal, devem tomar uma posição clara acerca dos resultados da investigação produzida 
pelos seus investigadores. Uma política relativa ao auto-arquivo e à retenção do copyright 
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tradicional, unanimamente reconhecido como insuficiente, deve mudar para um outro que 
introduza, através do ambiente digital, novos modos de criação, comunicação e distribuição da 
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juntamente com a definição estratégica da gestão da produção científica, não 
exclusivamente artigos, parece essencial para uma gestão rigorosa da produção intelectual.  
1. Inquérito aplicado 
Existe uma série de estudos que procura compreender o modo como os autores 
usam o meio digital e as publicações electrónicas para a investigação, descoberta e 
difusão
10
. O impacto das TIC na comunicação académica é uma preocupação endereçada 
por alguns deles, umas vezes mais focalizados no comportamento de pesquisa de 
informação ou nas attitudes e práticas da comunicação académica, envolvendo a academia 
no seu todo ou focalizando-se mais nas áreas de STM ou grupos disciplinares específicos. 
Todos estes estudos foram importantes para os propósitos deste, particularmente aqueles 
que incluem canais de comunicação suplementares ou alternativos que fazem uso da 
Internet e da World Wide Web, para compreender quanto – e de que modos – as 
disciplinas
11
 adoptam e usam novos canais e tecnologias, mas o de Swan e Brown 
(2005)
12
, é aquele que inclui elementos fortemente relacionados com este trabalho. 
As questões relativas ao acesso livre, através da via verde ou dourada, estão 
baseadas na sensibilidade do autor ao problema do acesso à informação e ao correlativo 
factor de impacto da informação produzida. O contexto organizacional e cultural no qual 
os investigadores trabalham, apenas aparentemente eliminado pela tecnologia, é essencial 
para a compreensão do seu comportamento porque são estes constrangimentos, associados 
àqueles da investigação que devem ser tidos em conta, como, por exemplo, acesso a 
equipamentos, a encontros face-a-face com investigadores de topo e tópicos de 
investigação
13
. Ter em conta o contexto implica uma análise da abertura dos autores ao uso 
de novos media, incluindo a publicação: a decisão em publicar num meio electrónico não 
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reflecte apenas a cultura de uma dada disciplina, mas inclui outros aspectos como a 
geração de patentes ou a penetração das TIC na condução da investigação. 
Para analisar a abertura das comunidades ao auto-arquivo, entre os objectivos 
principais estiveram o de procurar compreender as ferramentas usadas pelos investigadores 
e o uso da tecnologia digital, o tipo de publicação e o idioma mais comuns – este último 
relevante para a interpretação dos dados relativamente à vocação nacional ou internacional 
– a atitude dos autores relativamente à publicação electrónica e difusão da informação 
produzida – através de páginas pessoais e/ou institucionais, por exemplo –, analisar as 
práticas relativas ao copyright e o grau de conhecimento dos conceitos relacionados com o 
auto-arquivo, bem como a abertura à participação num repositório institucional da UC 
através da submissão dos trabalhos. Das variáveis testadas – idade, formação académica, 
posição na carreira e área científica – apenas a área científica mostrou ter influência 
significativa nos resultados obtidos.  
A Universidade de Coimbra tem seis Faculdades (Letras, Direito, Medicina, 
Ciências e Tecnologia, Farmácia, Economia, Psicologia e Ciências da Educação e Ciências 
do Desporto e da Educação Física). É a universidade mais antiga em Portugal e é, até ao 
início do século XX a única universidade em Portugal. Por estas razões, tem uma história 
cultural profunda e constitui um objecto de análise importante para o estudo da emergência 
da ciberciência. Os dados foram obtidos através de um inquérito aplicado a 39 unidades de 
investigação – todas elas membros do Instituto de Investigação Interdisciplinar (III) da 
universidade de Coimbra e avaliadas pela Fundação para a Ciência e Tecnologia (FCT). 
De acordo com a FCT, estas unidades estão distribuídas por seis grandes áreas científicas: 
Artes e Humanidades, Ciências Sociais, Ciências Exactas, Ciências da Vida, Ciências 
Naturais e do Ambiente, e Engenharia e Tecnologia. Neste universo, as áreas de STM 
representam cerca de 83%, enquanto as Ciências Sociais e as Artes e Humanidades 
representam cerca de 17%.  
O inquérito aplicado envolveu três secções: acesso à informação, modos de 
publicação e dados pessoais e institucionais. Ao mesmo tempo, foi criado um blogue, 
SPhERe
14
, para ajudar a clarificar em que consiste o acesso e a difusão da informação 
através da tecnologia digital
15
. O Survey Console foi a ferramenta escolhida para capturar 
os dados, posteriormente importados para o SPSS e Excel. Contudo, é importante ter em 
mente que, na interpretação de resultados os valores em falta (missing values) foram 
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contabilizados na soma total, o que se reflecte na percentagem obtida. O inquérito 
envolveu cerca de 1832 investigadores entre Fevereiro e Abril de 2005 com 10,2% de 
respostas válidas.  
1.1 Resultados e conclusões do inquérito 
Os resultados obtidos por Swan e Brown (2005) mostraram que não existem 
diferenças significativas entre as disciplinas no que concerne ao acesso aos recursos; 
contudo, na UC e para as Artes e Humanidades, as dificuldades são muito claras. A 
elevada percentagem de queixas em todas as áreas relacionou-se com o horário das 
bibliotecas seguido pela falta de monografias, um dos formatos que mais sofre o impacto 
negativo dos elevados custos da aquisição de periódicos. Esta queixa é muito expressiva 
nas Ciências da Vida (100%). O número insuficiente de títulos de revistas científicas é 
relativamente comum e relaciona-se com a „crise dos periódicos‟ (serial crisis), um dos 
argumentos para o auto-arquivo.  
A disponibilidade crescente de informação „nas pontas dos dedos levou-nos a 
inquirir sobre o uso da informação de acordo com o formato, papel ou digital. Na categoria 
„essencial‟16 o uso da mesma fonte, a revista científica arbitrada, mostra um uso crescente 
do formato digital nas Ciências da Vida, Ciências Exactas e Engenharia e Tecnologia 
(ordenação decrescente). Isto pode estar relacionado tanto com a oferta de títulos digitais 
nestas áreas como com um uso mais elevado das TIC. Nas restantes áreas, pode ler-se um 
menor uso das fontes digitais nas Artes e Humanidades e Ciências Sociais e o mesmo tipo 
de uso independentemente da fonte nas Ciências Naturais e do Ambiente. 
TABELA 1: ÁREA CIENTÍFICA/USO DE REVISTAS (FORMATOS PAPEL E DIGITAL) 
Áreas científicas 
Revistas 
arbitradas (papel) 
(%) 
Revistas 
arbitradas (digital) 
(%) 
Artes e Humanidades 57 50 
Ciências Sociais 86 82 
Ciências Exactas 83 96 
Ciências Naturais e do Ambiente 91 91 
Ciências da Vida 89 100 
Engenharia e Tecnologia 73 88 
Sendo o acesso a publicações científicas internacionais um problema sobejamente 
conhecido, foi criada a b-on, que permite, desde 2004, o acesso a mais de 3500 
publicações de seis editores (Elsevier, Wiley, Springer, Kluwer, IEEE e Sage), e, desde 
2005, também à Taylor & Francis, Annual Reviews, Association for Computing 
Machinery, Institute of Physics, American Institute of Physics, Royal Society of 
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Chemistry, American Chemical Society, Society for Industrial and Applied Mathematics, 
Zentrallblat, Academic Search Premier e Business Source Premier
17
. Como esta iniciativa 
alterou as condições de acesso à informação, antecipámos uma avaliação mais positiva 
pelas áreas de STM. Os resultados, numa escala de 1 (totalmente em desacordo) a 7 
(totalmente de acordo), evidenciaram, pela média de 6,4, que a continuidade do acesso a 
este recurso era fundamental para todas as áreas. Uma análise mais próxima sobre a 
importância do material para a investigação permitiu detectar uma avaliação mais positiva 
das Ciências Exactas (5,6 face à média geral de 4,9), enquanto os problemas no acesso ao 
texto integral são mais sentidos pela área de Artes e Humanidades (4,2 face à média geral 
de 3,7). 
Identificar as características das fontes usadas pelos diferentes utilizadores foi 
outro propósito seguido cujos resultados, apresentados na tabela seguinte, mostram uma 
diferença significativa relativamente aos factores sugeridos na avaliação da informação. 
Apesar de ser importante para todas as áreas, as Ciências Exactas e Engenharia e 
Tecnologias são aquelas que dão mais importância a informação actualizada, o que 
evidencia uma maior pressão para a publicação de novos resultados do que outras áreas 
como, por exemplo, Artes e Humanidades, que apresenta o valor mais baixo. A 
credibilidade é outra das características mais importantes para todas as áreas, adquirindo 
maior expressão nas Ciências da Vida e nas Ciências Exactas, as quais concentram todas 
as respostas no ponto mais alto da escala dada. Isto implica uma consideração similar para 
as mesmas áreas relativamente à validação do material. As versões impressa e electrónica 
são avaliadas de maneira diferente pelas várias áreas do conhecimento, sendo mais 
importante para as Artes e Humanidades a primeira e para as Ciências Naturais e do 
Ambiente a última. O acesso ao texto integral é mais importante para as Ciências da Vida e 
Ciências Exactas, enquanto o acesso por computador pessoal adquire relevância para as 
Artes e Humanidades
18
. Este aspecto é reafirmado na resposta seguinte onde esta área 
indica uma preferência pelo acesso sem qualquer constrangimento (24 horas/7 dias). A 
ligação a outros trabalhos é igualmente importante, enquanto a inclusão de elementos 
multimédia é preferido pelas Ciências da Vida. O custo da aquisição, pessoal ou 
institucional, é uma preocupação para as Ciências da Vida (pessoal) e para as Artes e 
Humanidades (institucional). Esta resposta relaciona-se provavelmente com a questão 
seguinte sobre os métodos de pagamento, uma vez que existem constrangimentos 
burocráticos que podem limitar o acesso. 
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TABELA 2: ÁREA CIENTÍFICA: FACTORES RELEVANTES NA SELECÇÃO DE FONTES DE INFORMAÇÃO 
(1=Irrelevante; 2=Importante: 3=Muito importante) 
 Média Desvio padrão 
Actualidade Ciências Exactas 2,8 0,410 
 Engenharia e Tecnologia 2,79 0,409 
 Ciências Naturais e do Ambiente 2,78 0,421 
 Ciências da Vida 2,76 0,437 
 Ciências Sociais 2,72 0,455 
 Artes e Humanidades 2,63 0,504 
Credibilidade Ciências da Vida 3 0,000 
 Ciências Exactas 3 0,000 
 Artes e Humanidades 2,9 0,301 
 Ciências Sociais 2,9 0,364 
 Engenharia e Tecnologia 2,88 0,375 
 Ciências Naturais e do Ambiente 2,86 0,344 
Material certificado Ciências da Vida 2,94 0,242 
 Ciências Exactas 2,8 0,410 
 Ciências Naturais e do Ambiente 2,69 0,558 
 Engenharia e Tecnologia 2,58 0,534 
 Ciências Sociais 2,52 0,646 
 Artes e Humanidades 2,09 0,831 
Versão impressa Artes e Humanidades 2 0,774 
 Ciências da Vida 1,94 0,658 
 Ciências Sociais 1,84 0,841 
 Ciências Naturais e do Ambiente 1,82 0,7168 
 Ciências Exactas 1,65 0,670 
 Engenharia e Tecnologia 1,58 0,745 
Versão electrónica Ciências Naturais e do Ambiente 2,56 0,589 
 Ciências da Vida 2,52 0,624 
 Ciências Exactas 2,5 0,606 
 Engenharia e Tecnologia 2,43 0,6656 
 Ciências Sociais 2,28 0,729 
 Artes e Humanidades 2,18 0,6039 
Texto integral Ciências da Vida 2,76 0,562 
 Ciências Exactas 2,75 0,444 
 Ciências Naturais e do Ambiente 2,73 0,540 
 Artes e Humanidades 2,72 0,646 
 Ciências Sociais 2,72 0,453 
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 Engenharia e Tecnologia 2,69 0,463 
Acesso por computador Artes e Humanidades 2,72 0,467 
 Ciências da Vida 2,64 0,701 
 Engenharia e Tecnologia 2,56 0,604 
 Ciências Exactas 2,55 0,604 
 Ciências Sociais 2,48 0,677 
 Ciências Naturais e do Ambiente 2,43 0,727 
Acesso contínuo (24/7) Artes e Humanidades 2,72 0,467 
 Ciências da Vida 2,70 0,587 
 Engenharia e Tecnologia 2,43 0,693 
 Ciências Exactas 2,4 0,680 
 Ciências Naturais e do Ambiente 2,34 0,775 
 Ciências Sociais 2,3 0,762 
Ligação a outros trabalhos Artes e Humanidades 2,27 0,646 
 Ciências da Vida 2,23 0,664 
 Ciências Naturais e do Ambiente 2,21 0,795 
 Engenharia e Tecnologia 2,20 0,660 
 Ciências Exactas 2,2 0,523 
 Ciências Sociais 2,06 0,739 
Elementos multimédia Ciências da Vida 1,88 0,696 
 Artes e Humanidades 1,81 0,750 
 Ciências Naturais e do Ambiente 1,73 0,864 
 Engenharia e Tecnologia 1,41 0,633 
 Ciências Sociais 1,36 0,597 
 Ciências Exactas 1,35 0,587 
Custo (pessoal) Ciências da Vida 2,64 0,606 
 Artes e Humanidades 2,54 0,522 
 Engenharia e Tecnologia 2,35 0,709 
 Ciências Sociais 2,32 0,620 
 Ciências Naturais e do Ambiente 2,30 0,702 
 Ciências Exactas 2,15 0,670 
Custo (institucional) Artes e Humanidades 2,27 0,786 
 Ciências Sociais 2,18 0,595 
 Ciências da Vida 2,17 0,727 
 Engenharia e Tecnologia 2,161 0,699 
 Ciências Naturais e do Ambiente 2,13 0,625 
 Ciências Exactas 1,9 0,640 
Métodos de pagamento Artes e Humanidades 2,45 0,687 
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 Ciências da Vida 2,29 0,771 
 Ciências Sociais 2,08 0,665 
 Engenharia e Tecnologia 1,98 0,693 
 Ciências Naturais e do Ambiente 1,82 0,886 
 Ciências Exactas 1,75 0,716 
A relação entre cada área científica e a sua produção ilustra as diferentes práticas 
permitindo a distinção entre aquelas cujas preocupações revelam uma tendência geográfica 
e naturalmente linguística como as Artes e Humanidades e as Ciências Sociais daquelas 
onde a tendência internacional é maior, o que deveria ser revelado pela produção de artigos 
científicos em revistas nacionais e internacionais.
19
. Existe, ao nível nacional, uma 
diferença expressiva entre as Artes e Humanidades e todas as outras, apresentando a 
primeira um valor muito mais elevado. As áreas de STM são aquelas que, ao nível 
internacional, atingem a maior expressão.  
Constituía um ponto de grande interesse analisar o modo como os inquiridos 
avaliavam a questão do acesso livre, o que poderia indiciar claramente a maior ou menor 
abertura para o auto-arquivo. Sobre a frase “O acesso livre é mais eficaz para a difusão”, a 
tabela seguinte mostra que a maioria dos respondentes concorda com tal afirmação. Este 
resultado confirma as respostas sobre o papel da publicação em OA e o seu potencial 
impacto negativo sobre a publicação académica, que foi negado, o que é um resultado 
diferente daquele obtido por Rowlands e Nicholas (2005), mas confirmado por outros 
como o de Swan e Brown (2005). A correlação entre o factor de impacto e o OA é muito 
mais ténue, encontrando-se a média de todas as áreas imediatamente acima do ponto 
neutro. 
 
 
 
TABELA 3: ÁREA CIENTÍFICA: OPINIÃO ACERCA DA PUBLICAÇÃO EM TÍTULOS EM OA 
(1=discordo completamente…7=concordo completamente) 
Áreas científicas 
O OA é mais eficaz 
para a difusão 
O OA aumenta o 
impacto de citação 
Artes e Humanidades 
Média 5,7 4,7 
Desvio padrão 1,414 1,380 
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 É, contudo, relevante ter em conta que as diferenças na produção não permitem concluir sobre 
áreas mais ou menos produtivas dado que cada uma tem as suas próprias práticas de publicação 
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Ciências Sociais 
Média 5,5 4,2 
Desvio padrão 1,619 1,961 
Ciências Exactas 
Média 4,9 3,1 
Desvio padrão 1,586 1,124 
Ciências Naturais e do Ambiente 
Média 5,6 4,7 
Desvio padrão 1,199 1,572 
Ciências da Vida 
Média 6,1 4,0 
Desvio padrão 0,857 2,160 
Engenharia e Tecnologia 
Média 5,3 4,4 
Desvio padrão 1,404 1,246 
Total 
Média 5,5 4,2 
Desvio padrão 1,418 1,660 
Muitos dos respondentes já tinham procedido ao auto-arquivo em página pessoal 
e/ou institucional ou submetido os seus trabalhos a repositórios institucionais ou temáticos. 
Questionados sobre o uso destas abordagens, a maioria dos autores em todas as áreas usou 
o PDF dos editores. Este resultado é diferente daquele obtido por Swan e Brown (2005), 
no qual a maioria da população respondente usou o site pessoal ou institucional onde 
arquivou a versão postprint, a qual é, no sentido de se tratar de uma versão final, similar à 
versão PDF do editor, sem o constrangimento legal que este pode impôr. 
TABELA 4: ÁREA CIENTÍFICA: AUTO-ARQUIVO NA PAGINA PESSOAL E/OU INSTITUCIONAL 
Áreas científicas 
Preprint 
(%) 
Postprint 
(%) 
Pre+postprint 
(%) 
PDF do editor 
(%) 
Nenhuma 
(%) 
Artes e Humanidades 7 29 7 7 50 
Ciências Sociais 8 14 14 6 54 
Ciências Exactas 13 9 13 17 43 
Ciências Naturais e do Ambiente 4 9 9 17 61 
Ciências da Vida 0 0 0 22 78 
Engenharia e Tecnologia 7 45 0 4 45 
 
TABELA 5: ÁREA CIENTÍFICA: AUTO-ARQUIVO EM REPOSITÓRIO INSTITUCIONAL E/OU TEMÁTICO 
Áreas científicas 
Preprint 
(%) 
Postprint 
(%) 
Pre+postprint 
(%) 
PDF do editor 
(%) 
Nenhuma 
(%) 
Artes e Humanidades 7 14 7 57 14 
Ciências Sociais 10 12 6 54 14 
Ciências Exactas 13 13 17 48 9 
Ciências Naturais e do Ambiente 4 4 0 78 13 
Ciências da Vida 0 11 6 78 6 
Engenharia e Tecnologia 2 18 0 57 21 
A disponibilidade do autor em participar num repositório institucional da UC, se 
fosse tornado obrigatório, seria bem aceite por todas as áreas científicas tal como acontece 
no estudo de Swan e Brown (2005). 
TABELA 6: ÀREA CIENTÍFICA: PARTICIPAÇÃO OBRIGATÓRIA NUM REPOSITÓRIO DA UC 
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Áreas científicas 
Aceitação 
(%) 
Artes e Humanidades 86 
Ciências Sociais 72 
Ciências Exactas 78 
Ciências Naturais e do Ambiente 70 
Ciências da Vida 78 
Engenharia e Tecnologia 82 
 
A principal conclusão a que se chegou pela análise dos resultados é que já existe 
um número significativo de autores que procede ao auto-arquivo, mesmo quando não 
existe uma motivação adicional para o fazer
20
. Note-se que não se trata necessariamente de 
publicar em meios alternativos, mas antes de assegurar o acesso aos resultados através do 
auto-arquivo em repositório, ampliando, deste modo, o processo de comunicação. Outro 
aspecto interessante deste estudo é que, na amostra, as áreas que tradicionalmente 
apresentam menos apetência para o uso das TIC, como é o caso das Artes e Humanidades 
e das Ciências Sociais, fazem uso real das mesmas. Se pretendemos encontrar limitações 
na difusão da informação não devemos procurá-las nas áreas científicas, mas antes no tipo 
de documentos produzidos. Como argumenta John Unsworth (2003), “a comunicação 
académica nas humanidades está em fase de mudança de um modelo cooperativo para um 
colaborativo: no modelo cooperativo, o indivíduo que produz os resultados refere-se ao 
trabalho de outros; no modelo colaborativo, o indivíduo trabalha conjuntamente com 
outros, produzindo resultados que não podem ser atribuídos a um único autor. Isto irá 
acontecer, e já está a acontecer, por causa dos computadores e das redes de computadores. 
Muitos de nós já cooperamos, quer em grupos de discussão quer em mensagens privadas 
de correio electrónico, na investigação de outros pela resposta a questões, referências, 
participação na discussão. Daqui, é um pequeno passo de colaboração, usando os mesmos 
canais para ultrapassar a dispersão geográfica, as diferenças horárias, e as limitações do 
nosso conhecimento”.  
Sendo a comunicação a essência da ciência, qualquer alteração é de extraordinária 
importância e o impacto das TIC pode ser já detectado apesar de existirem diferentes 
ritmos entre as disciplinas.  
2. POSSIBILIDADES PARA O AUTO-ARQUIVO: A VIA VERDE 
Na Europa, Estados Unidos da América, Canadá, Austrália e em outras regiões do 
mundo as universidades e os centros de investigação, como o CERN, estão a tentar reaver 
o controlo da sua própria produção tornando-se activos na defesa dos seus interesses, isto 
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 Isto é, apesar do facto de não relacionar o potencial aumento do factor de impacto com o auto-
arquivo. 
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é, na disseminação da informação científica. Se se trata de um aspecto que os países mais 
avançados entendem como crucial, é ainda mais relevante para os países da periferia. 
Projecto como o Scielo têm por objectivo a difusão da investigação desenvolvida em 
países não anglófonos. Para um investigador não basta publicar, é essencial ser lido, o que 
requer ser conhecido, isto é, citado.  
A política das universidades mais próxima das fontes de informação torna possível 
avaliar com maior eficácia o caso de países como Portugal, os quais se encontram mais 
longínquos dessas mesmas fontes. Quando uma universidade de nomeada como Harvard 
toma posição e encoraja novos modelos de publicação, trata-se apenas de um dos lados da 
questão
21
. Na verdade, textos como o Scholarly Publishing Statement of Principles 
(University of California. Berkeley, 2005) sumariam a questão central quando reafirmam a 
sua intenção de reaver o controlo da sua produção científica e libertar os investigadores de 
constrangimentos da difusão da investigação que produzem no sentido de maximizar o 
impacto de citação. Mais ainda, foi recomendado que a avaliação das publicações para fins 
de promoção na carreira deveria ser baseada na sua qualidade intrínseca, 
independentemente do meio utilizado para a sua expressão. O apoio a este nível, bem 
como a política de copyright que pode ser negociada ao nível institucional, constituem 
pilares fundamentais na assumpção de novos princípios
22
.  
O acesso à informação científica na Universidade de Coimbra (UC) pode ser feito 
quer a partir de fontes acessíveis localmente quer virtualmente distribuídas, as quais são 
suportadas pelas bibliotecas da unidades de investigação, departamentais ou da UC, bases 
de dados e b-on, bem como outras bibliotecas nacionais ou internacionais. Para a maioria 
das unidades de investigação inquiridas, o tipo de documento mais importante é o artigo 
científico, o que dificulta o acesso a todas as bibliotecas que não podem aceder aos títulos 
essenciais. O inquérito aplicado procurou apurar as condições de acesso à informação e 
detectar eventuais mudanças nas atitudes dos autores em relação ao auto-arquivo e à 
publicação em títulos em OA. Outro aspecto importante foi o de inquirir sobre as 
condições de acessibilidade a este tipo de documento e obter uma visão global sobre o uso 
da tecnologia digital na pesquisa e recuperação de documentos relevantes. Tal como já foi 
mencionado, os resultados evidenciam um número significativo de investigadores que já 
submetem os seus trabalhos a repositórios institucionais ou temáticos usando 
maioritariamente a versão PDF do editor. Apesar de serem uma minoria, existem autores 
em todas as áreas inquiridas que já publicaram em títulos em OA: a maior percentagem vai 
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 Veja na WWW: http://www.news.harvard.edu/gazette/2004/02.05/10-libraries.html. Também o 
MIT (Massachusetts Institute of Technology, 2003), a Universidade de Standford e muitos outros.  
22
 Veja na WWW: http://senate.ucsc.edu/COLApprvd052005.pdf. 
 15 
para a Engenharia e Tecnologia (6%), seguida das Ciências Sociais (5%), Ciências Exactas 
e Ciências da Vida (ambas com 3%), Artes e Humanidades e Ciências Naturais e do 
Ambiente (ambas com 2%). 
Para identificar os títulos mais relevantes para os autores da UC, todas as 
publicações referenciadas nas bases de dados do ISI (SCI, AHCI, e SSCI) F
23
 foram 
analisadas por serem comummente utilizadas para estabelecer o impacto de citação F. ..   As 
suas limitações são bem conhecidas, a começar pelo método de selecção das revistas, o 
que não invalida o uso destas bases de dados para mapear o conjunto de revistas usadas 
pelos autores da universidade. A presença mais significativa verifica-se nas áreas de STM 
(SCI), decrescendo nas Ciências Sociais (SSCI) e Artes e Humanidades (AHCI), as quais 
têm, entre outros, diferentes hábitos de publicação e diferente cobertura.  
A aplicação da Lei de BradfordF
24
 permitiu obter o núcleo de revistas utilizado, 
embora a sua aplicabilidade às Ciências Sociais e Artes e Humanidades seja limitado. No 
período de tempo considerado, os artigos foram publicados em 1303 títulos, sendo o 
núcleo mais reduzido, 118 títulos, que representa, 9,1% do total. 
TABELA 7: SCI: TÍTULOS DO NÚCLEO (1983-2003) 
Título N % 
Nuclear Instruments & Methods in Physics Research Section a-Accelerators Spectrometers Detectors and 
Associated Equipment    114 2,4 
Ieee Transactions on Nuclear Science    82 1,7 
Linear Algebra and Its Applications    80 1,7 
Physics Letters B    64 1,3 
Progress of Theoretical Physics    51 1,1 
Journal of Physical Chemistry a    50 1,0 
Journal of Molecular Structure    49 1,0 
Nuclear Physics a    48 1,0 
Acta Crystallographica Section C-Crystal Structure Communications    47 1,0 
Chemical Physics Letters    42 0,9 
Journal of Chemical Physics    42 0,9 
Journal of Neurochemistry    35 0,7 
Título N % 
Physical Review B    33 0,7 
Surface & Coatings Technology    33 0,7 
Advanced Materials Forum I    32 0,7 
Physical Chemistry Chemical Physics    32 0,7 
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 Science Citation Index (SCI), Social Sciences Citation Index (SSCI), and Arts & Humanities 
Citation Index (AHCI). 
24
 A lei de Bradford prevê que uma pequena percentagem de revistas contribua para a maior 
percentagem do material que é publicado e uma percentagem ainda mais pequena para o que é 
citado. 
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Investigative Ophthalmology & Visual Science    29 0,6 
British Journal of Pharmacology    28 0,6 
Zeitschrift Fur Kristallographie-New Crystal Structures    27 0,6 
Physical Review C    26 0,5 
Faseb Journal    25 0,5 
Journal of Physical Chemistry    25 0,5 
Journal of the Chemical Society-Faraday Transactions    25 0,5 
Contact Dermatitis    24 0,5 
American Journal of Medical Genetics    23 0,5 
Theochem-Journal of Molecular Structure    23 0,5 
Biophysical Journal    22 0,5 
European Journal of Operational Research    22 0,5 
Inorganica Chimica Acta    22 0,5 
Journal of Physics-Condensed Matter    21 0,4 
Thin Solid Films    21 0,4 
Electroanalysis    20 0,4 
European Journal of Neuroscience    20 0,4 
Journal of the Chemical Society-Perkin Transactions 2    20 0,4 
Biochemical Pharmacology    19 0,4 
Free Radical Biology and Medicine    19 0,4 
Journal of Inorganic Biochemistry    19 0,4 
Molecular Physics    19 0,4 
Brain Research    18 0,4 
European Journal of Respiratory Diseases    18 0,4 
Journal of Computational and Applied Mathematics    18 0,4 
Journal of Electroanalytical Chemistry    18 0,4 
Journal of Photochemistry and Photobiology a-Chemistry    18 0,4 
Computers & Chemical Engineering    17 0,4 
Journal of Physics a-Mathematical and General    17 0,4 
Journal of Raman Spectroscopy    17 0,4 
Tetrahedron Letters    17 0,4 
Thermochimica Acta    17 0,4 
Biochimica Et Biophysica Acta-Biomembranes    16 0,3 
Journal of Chemical Thermodynamics    16 0,3 
Journal of Dental Research    16 0,3 
Physical Review D    16 0,3 
Tetrahedron    16 0,3 
Acta Oecologica-International Journal of Ecology    15 0,3 
Computers & Structures    15 0,3 
European Journal of Pharmacology    15 0,3 
Título N % 
Graefes Archive for Clinical and Experimental Ophthalmology    15 0,3 
Inorganic Chemistry    15 0,3 
Journal of Biological Chemistry    15 0,3 
Journal of Materials Processing Technology    15 0,3 
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Journal of the Chemical Society-Dalton Transactions    15 0,3 
Neurochemical Research    15 0,3 
Toxicology in Vitro    15 0,3 
Vision Research    15 0,3 
Chemical Engineering Science    14 0,3 
Ecological Modelling    14 0,3 
Ecotoxicology and Environmental Safety    14 0,3 
European Journal of Nuclear Medicine    14 0,3 
Hyperfine Interactions    14 0,3 
International Journal of Pharmaceutics    14 0,3 
Journal of Chemical Education    14 0,3 
Materials Science and Engineering a-Structural Materials Properties Microstructure and Processing    14 0,3 
Neurochemistry International    14 0,3 
Physical Review Letters    14 0,3 
Analytica Chimica Acta    13 0,3 
Bulletin of Environmental Contamination and Toxicology    13 0,3 
Diabetologia    13 0,3 
International Journal of Quantum Chemistry    13 0,3 
Langmuir    13 0,3 
Applied Categorical Structures    12 0,2 
Biochemical and Biophysical Research Communications    12 0,2 
Molecular Biology of the Cell    12 0,2 
Pure and Applied Chemistry    12 0,2 
Acta Crystallographica Section E-Structure Reports Online    11 0,2 
American Journal of Physical Anthropology    11 0,2 
Chemosphere    11 0,2 
Computers & Operations Research    11 0,2 
European Physical Journal C    11 0,2 
Hydrobiologia    11 0,2 
Industrial & Engineering Chemistry Research    11 0,2 
Journal of Physics G-Nuclear and Particle Physics    11 0,2 
Annales De Dermatologie Et De Venereologie    10 0,2 
Applied and Environmental Microbiology    10 0,2 
Archives of Biochemistry and Biophysics    10 0,2 
Febs Letters    10 0,2 
International Journal of Fatigue    10 0,2 
Journal of Magnetism and Magnetic Materials    10 0,2 
Journal of Molecular Spectroscopy    10 0,2 
Journal of Physical Chemistry B    10 0,2 
Systematic and Applied Microbiology    10 0,2 
Título N % 
Vacuum    10 0,2 
Archives of Ophthalmology    9 0,2 
Astronomy & Astrophysics    9 0,2 
Biochemistry    9 0,2 
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Chemical Physics    9 0,2 
Drug Development and Industrial Pharmacy    9 0,2 
Engineering Analysis With Boundary Elements    9 0,2 
Environmental Toxicology and Chemistry    9 0,2 
Europhysics Letters    9 0,2 
Forensic Science International    9 0,2 
Free Radical Research    9 0,2 
Journal of Applied Polymer Science    9 0,2 
Journal of the Chemical Society-Faraday Transactions I    9 0,2 
Journal of the Chemical Society-Faraday Transactions Ii    9 0,2 
Neuroreport    9 0,2 
Physics of Atomic Nuclei    9 0,2 
Planta Medica    9 0,2 
Spectrochimica Acta Part a-Molecular and Biomolecular Spectroscopy    9 0,2 
Transplantation Proceedings    9 0,2 
Usando o mesmo método para o SSCI verificou-se que o idioma mais usado é o 
inglês (99%), o que significa uma cobertura insuficiente desta base de dados para os títulos 
em português. A maior parte dos documentos são artigos de revistas, tal como acontece 
com o SCI. O total de artigos publicados envolveu 86 títulos, sendo o núcleo 
significativamente menor com apenas 19 títulos, isto é, 22,1% do total considerado.  
TABELA 8: SSCI: TÍTULOS DO NÚCLEO (1983-2003) 
Título N % 
European Journal of Operational Research 13 9,4 
American Journal of Physical Anthropology 11 8 
American Journal of Human Biology 4 2,9 
International Journal of Psychology 4 2,9 
Journal of Biosocial Science 4 2,9 
Total Quality Management 4 2,9 
Total Quality Management & Business Excellence 4 2,9 
Annals of Human Biology 3 2,2 
Current Anthropology 3 2,2 
Quality of Life Research 3 2,2 
British Journal of Psychiatry 2 1,4 
Energy Policy 2 1,4 
Health Policy 2 1,4 
Journal of Clinical and Experimental Neuropsychology 2 1,4 
Journal of Human Evolution 2 1,4 
Journal of Vocational Behavior 2 1,4 
Título N % 
Operations Research 2 1,4 
Psychophysiology 2 1,4 
Social Science & Medicine 2 1,4 
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Para as Artes e Humanidades, o predomínio da monografia como o documento 
típico por excelência explica, entre outros factores, a fraca representatividade nesta base de 
dados com apenas 66 registos no período de tempo considerado. O multilinguismo é outra 
característica apresentada que diverge dos resultados do SCI e do SSCI: apesar de 
continuar a ter a maior expressão em inglês, estão presentes outras línguas como o 
português (23%), francês (21%), castelhano (8%), alemão (5%) e italiano (2%). Dos 35 
títulos para esta área, 8 contribuem como 50% dos artigos da base de dados, o que 
significa 23,5% do total. 
TABELA 9: AHCI: TÍTULOS DO NÚCLEO (1983-2003) 
Títulos N % 
Colóquio Letras 8 12,1 
Linguistique 5 7,6 
Portuguese Studies 5 7,6 
Estudos Ibero-Americanos 3 4,5 
International Journal of Osteoarchaeology 3 4,5 
Literatur und Kritik 3 4,5 
PAIDEUMA- A Journal devoted to Ezra Pound Scholarship 3 4,5 
World Literature Today 3 4,5 
A identificação dos títulos e respectivas políticas de copyright foi conseguida pelo 
recurso à base de dados SHERPA/RoMEO e/ou pela pesquisa directa nas páginas Web das 
revistas para determinar se o auto-arquivo era possível. Para os títulos envolvidos no SCI, 
os resultados permitiram concluir que não existem obstáculos de maior, uma vez que 77% 
dos editores, de acordo com a classificação do RoMEO, são editores verdes, isto é, 
permitem que o autor tenha as versões pre e postprint dos seus trabalhos na sua página ou 
repositório institucional ou temático. 
 
Fig. 1: SCI: Políticas de copyright dos editores face ao auto-arquivo (1983-2003) 
SCI: Posição dos editores face ao auto-arquivo (1983-2003)
77%
5%
2%
7%
5%
1% 3%
Editor verde: pre+postprint Editor azul: postprint
Editor amarelo : preprint Editor branco: arquivo não é formalmente suportado
Princípios de Washington DC Livre acesso (com ou sem embargo)
Sem informação acerca do copyright
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Com esta representação, é fácil de calcular a enorme vantagem para a universidade 
de Coimbra em ter um repositório institucional. A análise é particularmente relevante para 
as áreas de STM que são aquelas que têm um maior peso nos orçamentos das bibliotecas 
da universidade. É importante relembrar para a leitura destes dados que o ISI tem uma 
política de cobertura das fontes que privilegia aquelas em língua inglesa e os títulos norte-
americanos. Na amostra analisada, os editores com maior representatividade são os mais 
importantes como a Elsevier, Springer e John Wiley com uma pequena percentagem para 
títulos editados por sociedades científicas. É importante relembrar, ainda, que os dados são 
válidos para o período de tempo em que a pesquisa e respectiva análise foram efectuadas 
podendo estar ultrapassados na medida em que, de uma forma progressiva, os editores se 
vão abrindo ao auto-arquivo.  
As Ciências Sociais constituem uma área abrangente na qual se encontra uma 
grande diversidade de disciplinas, as quais, em maior ou menor grau, podem não ter a 
revista científica como meio privilegiado de publicação. Os resultados mostram que a 
maioria dos editores são editores verdes (63%). A sua componente internacional é maior 
que nas Artes e Humanidades, na qual o número de títulos é relativamente baixo mas ainda 
assim suficiente para permitir concluir que também aqui o auto-arquivo é possível com 
54% dos títulos a pertencerem a editores verdes. 
 
Fig. 2: SSCI: Política de copyright dos editores face ao auto-arquivo (1983-2003) 
A mesma análise aplicada ao A&HCI revela um quadro substancialmente diferente: 
9% são editores verdes, desconhecendo-se a informação sobre a política de copyright 
praticada de 91%. Nos títulos do núcleo, a percentagem sobe ligeiramente: 13% são 
editores verdes e de 87% desconhece-se a política praticada. Estes resultados devem ser 
lidos tendo em conta o grande número de publicações que não são cobertos pelo ISI – 
63%
31%
3% 3%
SSCI: Política dos editores face ao auto-arquivo (1983-2003)
Editor verde: pre+postprint
Editor amarelo: preprint
Acesso livre (com ou sem período de embargo)
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tornando mais evidente a tendência geográfica e linguística da base de dados – e aqueles 
cujas políticas de copyright são desconhecidas.  
 
 
 
 
 
 
Fig. 3: AHCI: Política de copyright dos editores face ao auto-arquivo (1983-2003) 
Outras fontes como a b-on forneceram informação adicional: dos 5091 títulos
25,26,
, 
a Elsevier lidera com 1792, seguida pelas Springer e Taylor & Francis, cada uma das quais 
com 1163 e 1025 títulos. Significa que, do conjunto considerado, 79% pertence a editores 
verdes.  
                                                 
25
 Pesquisa de 2006-02-24. Inclui apenas os títulos negociados com os editores.  
26
 Disponível apenas para as instituições aderentes. É essencial ter este aspecto em mente para 
refutar o mito da plena acessibilidade. Na verdade, o acesso é possível para as instituições que o 
podem pagar.  
9%
91%
AHCI: Política dos editores face ao auto-arquivo (1983-2003)
Editor verde: pre+postprint Sem informação acerca do copyright
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Fig. 4: Editores na b-on: políticas de copyright 
Uma fonte alternativa considerada para ampliar os dados obtidos através da 
pesquisa no AHCI e SSCI, foi a base de dados do Observatório da Ciência e do Ensino 
Superior do Ministério da Ciência, Tecnologia e Ensino Superior (OCES) que reúne as 
publicações em Ciências Sociais e Humanas entre 1989 e 2001
27
. A partir daqui, 
pesquisaram-se os contributos dos autores da universidade, cujas publicações estivessem 
indexadas nas bases de dados do ISI. Os resultados obtidos permitiram obter uma maior 
variabilidade de editores, continuando a demonstrar a viabilidade do auto-arquivo: 62% 
são editores verdes, 2% estão em livre acesso e 12% são editores amarelos e azuis. Na 
mesma percentagem, 12%, ignora-se a política de copyright praticada. 
                                                 
27
 Ao contrário de outros locais onde se usa „Humanidades‟, respeita-se aqui a designação dada pelo 
OCES. 
0,6%
20,1%
0,5%
78,8%
Editores b-on: política de copyright
Editor branco: arquivo não suportado formalmente Editor amarelo: preprint
Editor azul: postprint Editor verde: pre+post-print
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Fig. 5: Posição dos editores face ao auto-arquivo (OCES/SSCI) 
 
Fig. 6: Posição dos editores face ao auto-arquivo (OCES/AHCI) 
 
Na base de dados das revistas nacionais em Ciências Sociais e Humanas 
disponibilizada pela base de dados do OCES, apenas 33 títulos são indexados em bases de 
dados internacionais, e destes apenas dois na AHCI e SSCI
28
. Os restantes 258 títulos não 
estão indexados, pelo que os trabalhos neles publicados, a maioria dos quais se encontra 
                                                 
28
 Fonte: OCES, disponível na WWW: http://www.oces.mctes.pt/index.php?id_categoria=36&f_ 
ord=1&list=1. 
63%
11%
12%
12%
2%
OCES/SSCI: Posição dos editores face ao auto-arquivo
Editor verde: pre+postprint
Editor amarelo: preprint
Editor azul: postprint
Sem informação acerca do copyright
Livre acesso (com ou sem período de embargo)
4%
4%
19%
73%
OCES/AHCI: Posição dos editores face ao auto-arquivo
Editor branco: arquivo não suportado formalmente Editor amarelo: preprint
Editor verde: pre+postprint Sem informação acerca do copyright
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em suporte papel, têm uma menor probabilidade de citação que resulta de uma difusão e 
acesso menos alargados. Estes resultados, relativamente à viabilidade do auto-arquivo, são 
igualmente ilustrativos, apesar de se manter como percentagem esmagadora os editores 
cuja política de copyright é desconhecida: 19% são editores verdes, 4% são editores 
amarelos e 4% são editores brancos. Isto significa que 22% dos trabalhos produzidos 
podem ser divulgados quer na forma de preprint quer na forma de pre+postprint. 
 
2.2 POSSIBILIDADE PARA OAUTO-ARQUIVO: A VIA DOURADA PELOS TÍTULOS EDITADOS 
PELA UNIVERSIDADE DE COIMBRA 
Um aspecto relevante é o número de trabalhos publicados por autores da 
universidade em títulos editados pela própria universidade nas áreas das Ciências Sociais e 
Artes e Humanidades. Esta informação, extraída da base de dados do OCES, mostra 
apenas os títulos que contam com mais de dez artigos. 
 
TABELA 10: REVISTAS PORTUGUESAS USADAS POR AUTORES DA UC COM MAIS DE 10 REGISTOS POR TÍTULO (FONTE: OCES) 
A ITÁLICO:  TÍTULOS PUBLICADOS PELA UC/  A NEGRITO: TÍTULOS EM OA 
Título Nº 
Psychologica: revista da Faculdade de Psicologia e de Ciências da Educação de Coimbra 123 
Revista Portuguesa de Pedagogia 122 
Revista Crítica de Ciências Sociais 106 
Revista de História das Ideias 105 
Humanitas 104 
Biblos: revista da Faculdade de Letras 103 
Cadernos de Geografia 65 
Confluências 64 
Notas Económicas: revista da Faculdade de Economia da Universidade de Coimbra 58 
Revista de Legislação e de Jurisprudência  58 
Revista Portuguesa de História 44 
Boletim de Ciências Económicas 42 
Antropologia Portuguesa 32 
Investigação Operacional 28 
Runa: revista portuguesa de Estudos Germanísticos 28 
Conimbriga 23 
Revista Filosófica de Coimbra 23 
Revista CEDOUA: revista do Centro de Estudos de Direito do Ordenamento, do Urbanismo e do Ambiente 21 
Revista Portuguesa de Ciência Criminal 21 
Interacções 18 
Boletim da Faculdade de Direito de Coimbra 16 
Monumentos 15 
Revista do Ministério Público 15 
Psicologia, Educação e Cultura  14 
Análise Psicológica 13 
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Discursos 13 
Ler História 13 
Sociedade e Território: revista de Estudos Urbanos e Regionais  13 
Análise Social 12 
Gestão e Desenvolvimento 12 
Mare Liberum 12 
Máthesis 12 
Psicologia: teoria, investigação e prática 12 
Temas de Integração 12 
Brotéria: cultura e informação 11 
Nação e Defesa 11 
Revista Portuguesa de Filosofia 11 
Usámos, ainda, o Latindex – Sistema Regional de Información en Línea para 
Revistas Cientificas de América Latina, El Caribe, España y Portugal –, uma base de dados 
que é actualizada a cada 24 horas e que conta com 1024 títulos para Portugal, 26 dos quais 
em linha. Estes últimos permitem o acesso ao texto integral e cumprem os critérios formais 
e científicos estabelecidos por esta base de dados, visíveis na menção “en catálogo”. A 
cobertura do Latindex relativamente aos títulos editados pela Universidade de Coimbra 
refere 12 títulos que se encontram na tabela 11. Contudo, este resultado da pesquisa é, na 
verdade, inferior ao conjunto de títulos cobertos, após uma análise sumária dos títulos 
contidos no directório, adicionados, na tabela 12. Todos os títulos adicionados estão 
activos, tendo sido ignorados aqueles noutras condições (suspensos), mas a cobertura da 
base de dados não é total, deixando de fora mais de trinta títulos
29
. 
TABELA 11: TÍTULOS EDITADOS PELA UNIVERSIDADE DE COIMBRA COBERTOS PELO LATINDEX 
TÍTULO ISSN INÍCIO 
Anuário da Universidade de Coimbra 0870-5461 186? 
Arquivos de anatomia patológica, patologia correlativa e histo-fisológica e neuro-
ergonologia 
0870-0508 1943 
Arquivos de anatomia patológica, patologia correlativa e neuroergonologia 0870-0494 1945 
Arquivos de patologia geral e de anatomia patológica 0376-0235 1935 
Arquivos do Instituto de Farmacologia e Terapêutica Experimental 0870-0818 1931 
Bibliografia anual de história de Portugal 0872-1084 1989 
Boletim da Faculdade de Direito - Universidade de Coimbra. Suplemento 0870-4252 1939 
Coimbra médica 0010-0366 1934 
Conimbriga (Coimbra) En Catálogo 0084-9189 1959 
Memórias e notícas. Publicações do Museu e Laboratório Mineralógico e Geológico 
da Universidade de Coimbra 
0373-6474 1??? 
Revista da Universidade de Coimbra 0870-0265 1912 
Revista portuguesa de pedagogia 0870-418 1960 
 
TABELA 12: TÍTULOS EDITADOS PELA UNIVERSIDADE DE COIMBRA COBERTOS PELO LATINDEX (EXPANSÃO DA PESQUISA) 
                                                 
29
 A indicação é dada por aproximação dado não ter sido possível, com segurança, uma 
identificação exaustiva do conjunto de publicações editadas pela Universidade de Coimbra. 
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TÍTULO ISSN INÍCIO 
Anais do Observatório Astronómico da Universidade de Coimbra 0870-2853 1929 
Antropologia portuguesa En Catálogo 0870-0990 1983 
Anuário da Universidade de Coimbra 0870-5461 186? 
Arquivos de Anatomia Patológica, Patologia Correlativa e Histofisiológica e Neuro-
ergonologia 
0870-0508 1943 
Arquivos de Anatomia Patológica, Patologia Correlativa e Neuroergonologia 0870-0494 1945 
Arquivos de Patologia Geral e de Anatomia Patológica  0376-0235 1935 
Arquivos do Instituto de Farmacologia e Terapêutica Experimental 0870-0818 1931 
Bibliografia anual de História de Portugal 0872-1084 1989 
Biblos 0870-4112 1925 
Boletim da Faculdade de Direito 0303-9773 1914 
Boletim da Sociedade Broteriana 0081-0657 1880 
Boletim de Ciências Económicas  0870-4252 1952 
Boletim de Estudos Clássicos 0872-2110 1984 
Boletim do Arquivo da Universidade de Coimbra 0872-5632 1973 
Boletim do CIUC 0871-4754 1989 
Cadernos de Geografia 0871-1623 1983 
Cadernos de medicina dentária, estomatologia e cirurgia maxilo-facial 0872-4636 1993 
CEDOUA (Coimbra) 0874-1093 1998 
TÍTULO ISSN INÍCIO 
Ciência biológica. B, Ecologia e sistemática 0870-1695 1972 
Ciência biológica. C, Biologia molecular e celular 0378-875X 1972 
Ciência biológica. Série monográfica da revista 0870-2683 1982 
Coimbra médica 0010-0366 1934 
Conimbriga (Coimbra) En Catálogo 0084-9189 1959 
Guia do Departamento de Engenharia Electrotécnica  1996 
Guia do estudante 0872-6523 1977 
Efemérides astronómicas, Coimbra 0870-1199 1803 
Estudos de engenharia civil 0870-5011 19?? 
Estudos do Século XX 1645-3530 2001 
Experientia Ophtalmologica  1975 
Ficheiro epigráfico 0870-2004 1982 
Humanitas 0871-1569 1947 
Index Seminum quae Hortus Botanicus Conimbrigensis pro Mutua Commutatione 
Offert 
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Kalliope, de medicina 0871-1283 1988 
Memórias da Sociedade Broteriana 0081-0665 1930 
Memórias e Notícias. Publicações do Museu e Laboratório Mineralógico e 
Geológico da Universidade de Coimbra 
0373-6474 1??? 
Nonius 0870-7669 1986 
Notas económicas (Coimbra) En Catálogo 0872-4733 1993 
Psychologica En Catálogo 0871-4657 1988 
Revista Crítica de Ciências Sociais En Catálogo 0254-1106 1978 
Revista da Universidade de Coimbra 0870-0265 1912 
Revista de História das Ideias 0870-0958 1977 
Revista de História da Sociedade e da Cultura 1645-2259 2001 
Revista Filosófica de Coimbra 0872-0851 1992 
Revista Portuguesa de História 0870-4147 1940 
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Studia Juridica 0872-6043 1993 
Revista Portuguesa de Pedagogia 0870-418 1960 
Um projecto importante para a difusão da informação científica produzida em 
países não anglófonos é o SciELO. O SciELO tem como principal objectivo contribuir 
para o desenvolvimento da produção científica da América Latina e Caraíbas através da 
melhoria dos sistemas de difusão, publicação e avaliação, fazendo uso intensivo da 
publicação electrónica e aumentando o impacto de citação. Os critérios de selecção dos 
títulos que fazem parte da colecção do Scielo pretendem atingir conteúdo de grande 
qualidade, monitorizando ainda a regularidade da publicação, o seu uso e o seu factor de 
impacto. Uma pesquisa na base de dados do Scielo permitiu identificar 15 títulos usados 
pelos autores da UC. Portugal aderiu ao Scielo, sendo o Observatório da Ciência e do 
Ensino Superior (OCES) o delegado português nesta base de dados. Os vários meios 
usados nesta investigação evidenciam que o auto-arquivo é possível na maioria dos casos 
com destaque claro para as áreas de STM. Para os títulos nacionais, os resultados mostram 
uma expressão significativa para os títulos publicados pela universidade, os quais, se 
fossem de acesso livre ou se o auto-arquivo fosse efectivamente praticado incrementariam, 
ao menos potencialmente, o seu impacto de citação. Por outro lado, a inclusão de mais 
títulos na base de dados do Scielo conduziria ao reforço da sua visibilidade, sendo 
naturalmente necessário cumprir os critérios científicos e formais requeridos por esta base 
de dados
30
.  
Conclusão 
O continuum digital trazido pela tecnologia criou uma nova esfera de informação 
que está a ser ocupada por recursos de elevada qualidade e pelos quais emerge a 
ciberciência. Antecipar a evolução da teconlogia é difícil mas não temos dúvidas em 
afirmar que o seu papel será crescente em todos os procesos de aprendizagem, 
comunicação e difusão da ciência
31
. A diversidade de exemplos apontados até agora 
apontam para a nova biblioteca digital que é uma fonte incontornável neste processo e na 
qual, em simultâneo, os diferentes parceiros estão a assumir funções não tradicionais. O 
acesso ao património registado é uma parte essencial na aquisição do conhecimento e são 
os constrangimentos progressivos que estão a surgir que requerem uma redefinição dos 
modos de acesso à informação científica, disponível apenas, até agora, para as bibliotecas 
                                                 
30
 Para promover a ciência produzida é essencial estimular e desenvolver uma colecção que obedeça 
aos mesmos critérios de qualidade das revistas essenciais dos respectivos campos. 
31
 Contudo, não basta disponibilizar a tecnologia, é necessário que as pessoas a integrem e usem e é 
precisamente esse uso que pode assumir formas inesperadas.. 
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que conseguem suportar tal custo
32
. Neste contexto, é possível que as novas bibliotecas 
tendam a participar de um forma activa na construção de novas fontes de informação, não 
apenas pela aplicação do seu know-how às fontes de informação, o que permite afinar a 
sua recuperação, ou pelo licenciamento de novas fontes, mas também pela estimulação de 
novas formas de acesso à informação que incluem os trabalhos dos seus utilizadores. A 
nova biblioteca evolui para o espaço virtual com uma explosão de formas e linguagens que 
coloca novos problemas e requer soluções, a começar pela nova tipologia de objectos com 
características complexas e dinâmicas
33
. O novo papel, de fornecedor a criador de 
conteúdos, implica a sua recolocação no centro da vida intelectual de uma instituição, mas 
também a capacidade de transcender os obstáculos que derivam da natureza dos novos 
objectos.  
Em suma, um dos principais problemas que um utilizador de uma biblioteca tem de 
enfrentar é o acesso, não apenas o acesso físico, ritmado pelo horário de funcionamento e 
localizaçao geográfica, mas também pelos objectos que podem estar reservados, para 
restauro ou tornados acessíveis em condições ainda mais restritivas F
34
. Numa biblioteca 
digital, o acesso não é um problema, excepto pelas imposições que decorrem da aplicação 
das leis da propriedade intelectual. É porque os recursos digitais requerem novas regras 
baseadas não na aquisição mas no licenciamento dos recursos que novos obstáculos 
relativos ao seu uso, e que podem ser reforçados pela tecnologia, estão a surgir. Se as 
universidades chamarem a si a responsabilidade pela difusão alargada da investigação dos 
seus autores, tornada possível através de uma política obrigatória de auto-arquivo dos 
trabalhos, a biblioteca servirá como mediadora, particularmente pela adição dos metadados 
necessários à pesquisa federada. As bibliotecas, porque se encontram numa posição 
privilegiada para aumentar a acessibilidade à informação científica, serão uma parte 
essencial no processo de suporte e reforço das medidas tendentes a melhorá-lo e podem ser 
fundamentais para aumentar quer os inputs quer os oututs do sistema. O maior problema, o 
da submissão aos repositórios pode requerer um conjunto alargado de estratégias. A 
Universidade do Minho, por exemplo, além da adopção de uma política de auto-arquivo 
criou um incentivo financeiro para premiar o esforço dos centros de investigação com 
maior adesão.  
                                                 
32
 Estamos muito longe das condições dadas aos investigadores na Biblioteca de Alexandria: «“they 
had a carefree life: free meals, high salaries, no taxes to pay, very pleasant surroundings, good 
lodgings and servants. There was plenty opportunity for quarreling with each other”. And they had 
at their disposal the greatest library the world has ever known” (apud Pritchard, apud Lerner, 2001, 
p. 26). 
33
 Para informação mais detalhada, veja Arms (2000b, p. 230-231). 
34
 Colecções especiais. 
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O ciberespaço permite a expansão da capacidade humana e torna possível um 
nível de interactividade imaginado, entre outros, por Vannevar Bush em “As We May 
Think”. Para William Gibson35, a única razão para vermos uma dicotomia entre o real e o 
virtual é porque somos velhos” (apud Koepsell, 2000). Neste ambiente, não é apenas um 
media que muda, tudo muda – a escrita, a leitura, o acesso, a interconexão, o tipo de 
objectos (não apenas texto mas também imagens, fixas ou animadas, bases de dados ….) -, 
dando origem a novos formas cognitivas que vivem no interstício entre a ciência, a 
literatura e a arte. É um universo completo para todos aqueles que a ele podem aceder sem 
barreiras – técnicas, linguísticas ou financeiras – e é este o contexto dos novos sistemas de 
partilha da informação científica. O imprevisto da tecnologia é que a sua implementação 
apenas funciona quando os indivíduos estão receptivos à sua integração nas práticas 
quotidianas e é por esta razão que se requer uma abordagem num espaço-tempo concretos.  
Falar de ciberespaço implica falar de ciberciência, isto é, o espaço onde os 
académicos e investigadores, através da tecnologia digital, usam um novo meio 
comunicacional para desenvolver as suas actividades
36
. Para Nentwich (1999) existe uma 
transformação efectiva na transição da ciência tradicional para a ciberciência. As 
alterações na produção, comunicação e transferência de conhecimento (ensino) são apenas 
um dos lados de uma potencial mudança qualitativa nas comunidades de investigação 
conducente à abolição das limitações espaciais e induzindo uma redistribuição de papéis 
na academia. A ciberciência pode ter um impacto considerável nos modos de fazer a 
ciência: aumento da produção científica em co-autoria, fragmentação das comunidades 
científicas ao mesmo tempo que permite uma conexão mais alargada. Tudo isto afecta a 
„geografia‟, isto é, a estrutura espacial da academia que tem/deve responder aos requisitos 
onde a investigação se desenvolve exigindo uma política de investigação.  
As características das publicações electrónicas implicam, entre outras, soluções 
relativas à integração tecnológica, aos mecanismos de citação e trabalho dinâmico, ao 
copyright e à sustentabilidade ao longo do tempo. Os novos media também incluem 
limitações que requerem novas soluções, mas provavelmente aquelas que são mais 
preocupantes para os autores estão relacionadas com o copyright e com a qualidade 
percebida do trabalho produzido, o que se liga ao sistema de recompensas da ciência, ao 
qual subjazem as práticas disciplinares das fontes de qualidade para a citação.  
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 William Gibson cunhou o termo ciberespaço no romance “Neuromancer”. 
36
 As mudanças trazidas pela tecnologia digital afectam a ciência em cinco áreas: (1) Comunicação 
entre os cientistas; (2) Acesso à informação científica; (3) Acesso a ferramentas científicas; (4) 
Publicação electrónica e (5) Educação em ciência (OECD, 1998). 
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As barreiras económicas impostas pela assinatura das revistas, tal como se 
encontram hoje, tornaram-se insustentáveis até para as melhores bibliotecas e os seus 
efeitos para os autores traduzem-se numa potencial quebra de citações, o motivo real para 
a publicação da ciência. E esta é a principal razão para a discussão sobre o acesso livre. 
Contudo, quando se fala no acesso livre à informação não se fala num único modelo mas 
vários, os „nove‟ ou „dez sabores‟ como lhe chama Willinsky (2003, 2006). Quaisquer que 
sejam os modelos aplicados, relativamente à viabilidade financeira, o ponto importante é o 
que têm em comum, os benefícios do conhecimento aberto para todos.  
O que muda com a tecnologia digital é a possibilidade de o autor trabalhar numa 
via suplementar à tradicional para assegurar a difusão ampla do seu trabalho.  
Na Europa, um dos maiores problemas é o da difusão da informação produzida e o 
da perda de citação que lhe está associada
37
. Consciente deste problema, a União Europeia 
decidiu, em Junho de 2004, iniciar uma análise sobre as condições da publicação 
científica, tendo em conta todos os actores que intervêm no processo. De acordo com 
Philippe Busquin, o comissário europeu responsável pela investigação, “ o modo como o 
mercado da publicação científica está organizado tem implicações. As publicações 
científicas não servem apenas para difundir os resultados, constituem também uma 
ferramenta para avaliar a qualidade das equipas de investigação. O nosso objectivo de 
estabelecer uma área de pesquisa europeia genuína e aumentar o perfil da investigação 
significa que temos de examinar o sistema de publicação científica”38. O objectivo é 
compreender as mudanças que estão a ocorrer na Europa, o que está a mudar e porquê, e 
detectar as forças de bloqueio, bem como as consequências destas mudanças para os 
utilizadores (autores, leitores e bibliotecas). Publicado em 2006 (Dewatripont et al., 2006), 
este relatório aborda estes problemas, sendo que as recomendações que daqui emanam 
seguem três eixos: o acesso; a necessidade de prever, do ponto de vista estratégico, 
barreiras para a entrada e experimentação de novos actores no negócio e a concentração 
excessiva daqueles já existentes e, finalmente, a necessidade de uma discussão séria destes 
problemas através da criação de um comité no qual todas as partes interessadas estivessem 
representadas. Relativamente ao acesso, recomenda que o acesso público seja garantido 
quer “(i) pelo estabelecimento de uma política europeia que implique a obrigatoriedade de 
depositar em repositórios de AO os trabalhos que obtiveram financiamento, admitindo, no 
entanto, um período de embago, quer (ii) explorarando com os estados membros e com 
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 Vários estudos apontam para o acesso sem barreiras como a forma de incrementar o impacto de 
citação (Lawrence, 2001; Bavdekar e Sahu, 2005; Brody, Harnad e Carr, 2005). 
38
 Disponível na WWW: http://europa.eu.int/rapid/pressReleasesAction.do?reference=IP/04/747 
&fo  
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associações académicas e de investigação se e quando tais políticas podem ser 
implementadas” (Dewatripont et al., 2006, p. 87). 
Sugere também que devem ser experimentados novos modelos nos quais as 
bibliotecas terão de custear não apenas as assinaturas mas também a publicação (author-
pay model) ou o acesso personalizado (reader-pay model). Uma terceira recomendação 
baseia-se no “ranking” das revistas que devem ter em conta tais medidas, nomeadamente a 
autorização para o auto-arquivo e cláusulas de copyright de modo a induzir boas práticas 
nos editores. Uma quarta recomendação é relativa ao acesso perene, sendo particularmente 
recomendado que: “(i) sejam promovidos modelos de negócio para as bibliotecas 
abrangidas pelo depósito legal para poderem permitir o acesso em linha aos seus arquivos 
digitais de revistas, capacitando-as com um retorno dos investimentos e tornando os custos 
dos esforços de preservação suportáveis; (ii) sejam analisadas as possibilidades de criação 
de uma organização não lucrativa europeia dedicada à preservação das revistas (“JSTOR-
like”) e de outros arquivos temáticos em domínios relevantes; (iii) sejam determinadas as 
steards sob as quais os arquivos devam ser acessíveis e criar um portal como ponto de 
acesso central a revistas digitais e artigos.” (Dewatripont et al., 2006, p. 88). 
Uma segunda linha deste estudo dedica-se à análise dos aspectos económicos deste 
processo, sendo recomendada a promoção de estratégias de preços competitivos e uma 
maior flexibilidade na selecção dos títulos. Por outro lado, e no mesmo contexto, e porque 
as fusões tiveram como consequência uma subida de preços, a monitorização de futuras 
fusões é recomendada. Um último aspecto é relativo às taxas de IVA aplicadas aos 
produtos electrónicos. O relatório recomenda uma de duas opções: aplicar uma taxa de 
IVA reduzida a todas as publicações científicas independentemente do media
39
, ou permitir 
a recuperação do IVA às instituições de investigação como acontece na Suécia e na 
Dinamarca
40
. Por outro lado, a criação de arquivos digitais deve ser encorajada, 
particularmente nas Ciências Sociais e nas Humanidades através de financiamento público 
ou pela cooperação de instituições públicas e privadas.   
A integração de ferramentas para o acesso e a criação da informação numa única 
plataforma transforma a comunicação. Em alguns anos, o processo de comunicação 
                                                 
39
 Note-se que o IVA aplicado às publicações impressas é mais baixo do que aquele aplicado às 
digitais. Nos EUA os produtos electrónicos estão isentos do pagamento do IVA.  
40
 As discrepâncias entre os Estados-membro introduzem uma distorção que afecta o poder de 
compra das instituições na Europa (Cf. Dewatripont et al., 2006, p. 55). 
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passará de uma forma segmentada em processos e media
41
 para um continuum digital, 
expressão do deslocamento ou substituição da Internet pela interacção gráfica e intuitiva 
da World Wide Web. Surgirão novos formas de apontar e referir os documentos, alterando 
a fixidez e imutabilidade do ambiente impresso. A interligação cruzada entre bases de 
dados crescerá com o uso de ferramentas como o Crossref
42
, Citebase
43
 ou Citeseer
44
. Ao 
contrário das bases de dados do ISI que usam os jornais do núcleo, estes novos serviços 
usam o texto integral dos artigos que estão na Web com as vantagens fornecendo novos 
serviços mais vantajosos (e gratuitos) (Harnad, 2001). 
Um aspecto importante na discussão é o da propriedade intelectual
45
, que envolve 
frequentemente o problema do encorajamento da inovação, o qual implica, para alguns, o 
reforço da sua protecção traduzido, por exemplo, nos EUA pelo DCMA (Digital Copyright 
Millennium Act), enquanto para outros este „fechamento‟ da informação constitui um 
obstáculo à inovação por ser um obsáculo à partilha
46
. Estão nesta última posição aqueles 
que defendem os recursos livres como condição de inovação (innovation commons). O 
problema consiste, entre outros – na existência de diferentes códigos da propriedade 
intelectual e da necessidade da sua harmonização num contexto onde as barreiras foram 
derrubadas por força da tecnologia digital. Para Stallman o problema está mal 
equacionado: 
O sistema de copyright desenvolveu-se conjuntamente com a imprensa. Na época da 
imprensa era impossível a um leitor vulgar copiar um livro (…) Mais, copiar deste modo 
era uma tarefa muitíssimo cara, a menos que se fizesse um grande número de cópias – as 
quais, com efeito, são a única forma de um editor recuperar financeiramente o 
investimento que faz para a produção de um livro.  
Quando o público negociou com os editores a liberdade de copiar os livro, eles estavam a 
vender algo que *não poderiam usar*. Negociar algo que não se pode usar para algo útil é 
sempre um bom negócio. É por esta razão que o copyright era algo incontroverso na época 
da imprensa precisamente porque não restringia nada do que o público leitor pudesse 
normalmente fazer (Stallman, 1996). 
                                                 
41
 Por exemplo, a multiplicidade do media físico implica uma descontinuidade suplementada pela 
intervenção directa do utilizador que tem de transportar fisicamente a informação num qualquer 
suporte ou de a reintroduzir num computador. 
42
 O objectivo do CrossRef é ligação cruzada da literatura científica publicada em revistas. Página 
disponível na WWW: http://www.crossref.org/ 
43
 Um projecto que envolveu, entre 1999 e 2002, as universidades de Southampton e de Cornell e o 
arXiv.org. Disponível na WWW: http://www.citebase.org. 
44
 Disponível na WWW: http://citeseer.ist.psu.edu/citeseer.html [Acedido em on 2005-10-31]. O 
código-fonte é livre para fins não comerciais. Suporta o protocolo OAI-PMH. 
45
 Este conceito envolve o copyright e a propriedade industrial.  
46
 Mas não apenas os protocolos da Internet (TCP/IP), também a World Wide Web e o software 
licenciado segundo uma licença GPL (Veja Lessig, 2002); acerca das licenças GPL veja na WWW: 
http://www.gnu.org/copyleft/gpl.html. Trata-se de proteger a propriedade intelectual sem fechar o 
seu uso.  
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O problema não é uma falha do copyright e da sua aplicação, mas do seu excesso 
através da tecnologia digital com níveis de monitorização e restrição contrários àquilo que 
o direito de autor procura atingir, um equilíbrio entre o bem público e o privado. Para 
Oppenheim (1996), a questão da propriedade intelectual está no centro do Ensino 
Superior
47
 e as universidades devem ter uma política clara em relação aos materiais que 
produzem – não apenas os materiais publicados mas também os materiais multimedia, 
programas, etc, desenvolvidos para o ensino – principalmente porque: (i) “o custo 
crescente das revistas científicas e monografias pelas bibliotecas universitárias com 
problemas orçamentais vai redundar num aumento de custos que se prolonga em espiral 
num círculo vicioso; (ii) “o entendimento que muito do material que é adquirido pelas 
bibliotecas é, na verdade, criado pelas universidades do mundo inteiro e que tem, portanto, 
a potencialidade de ser mantido como propriedade das próprias universidades e (iii) a 
existência de uma alternativa ao sistema publicação actual através da tecnologia digital, 
particularmente a Internet”.  
Para a publicação, a prática comum é que o autor assine um contrato de copyright 
sem a negociação prévia dos seus direitos relativamente à comunicação dos resultados. O 
que daqui resulta é que os autores podem ser sujeitos a restrições ao uso do seu próprio 
material mesmo para o ensino, por exemplo, que pode requerer a compra desse mesmo 
material produzido pela instituição para poder ser utilizado. Uma política de copyright é 
necessária para todos os tipos de materiais produzidos, e não apenas artigos científicos, e 
as universidades devem desenvolver tal política de modo a evitar limitações não apenas à 
investigação mas ao próprio ensino
48
. Um dos modos de ultrapassar esta questão é através 
do acesso livre, numa ou ambas as estratégias, auto-arquivo e/ou publicação em títulos em 
AO. Para o auto-arquivo basta que o autor siga a abordagem de Harnad/Oppenheim 
submetendo a versão pre-print antes da submissão à revista (Gadd et al., 2003a, 2003b, 
2003c, 2003d, 2003e)
49
. Mas a autoria pode também apresentar problemas porque nas 
áreas de STM é muito comum ter autoria múltipla, o que pode causar obstáculos 
relativamente aos repositórios institucionais, uma vez que os autores pertencem geralmente 
a diferentes instituições. Estão os autores cientes dos seus direitos (e deveres) quando 
assinam um CTA (Copyright Transfer Agreement)?  
                                                 
47
 Esta é a visão do Reino Unido. 
48
 Em 2002, os Princípios de Zwolle foram estabelecidos como resultado de duas conferências sobre 
copyright e universidade em Zwolle, Holanda. Disponível na WWW: http://www.surf.nl/copyright/ 
keyissues/scholarlycommunication/principles.php#Principles.  
49
 O único problema é a aplicação da Regra de Ingelfinger. 
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Paralelamente às formas tradicionais de protecção da propriedade intellectual, 
existem abordagens inovadoras como as licenças Creative Commons (CC). As licenças CC 
definem o modo como os utilizadores podem usar o material protegido pelo copyright. No 
uso equitativo (fair use)
50
 é estabelecido um conjunto de regras que permitem o uso do 
trabalho onde se procuram equilibrar os direitos dos autores com o interesse público ara 
fins de investigação, educação e uso privado. Uma licença CC estabelece o uso que um 
utilizador pode fazer com o trabalho dentro das regras equacionadas pelo autor, espelhadas 
na licença, e sem necessidade de negociação prévia (Merritt, 2005). Estas licenças 
permitem aos autores especificar o tipo de uso que pode ser feito do trabalho qualquer que 
seja o media (texto, audio, video, software, dados) e sublinha o valor do trabalho que 
aumenta com a intensidade do uso, permitindo a toda a gente contribuir para o 
conhecimento. O mesmo fenómeno se dá com o auto-arquivo: “qualquer pessoa e toda a 
gente pode ter acesso imediato, permanente, e sem barreiras financeiras ao texto integral 
para fins de visualização, armazenamento, uso e reutilização contanto que o texto não seja 
corrompido ou alterado e a autoria seja atribuída” (Harnad, 2004). Realce-se aqui, 
novamente, de que o importante para o autor deste tipo de literatura é que o seu trabalho 
seja reconhecido como uma contribuição importante para a ciência, isto é, pretende ver o 
seu trabalho citado, o que requer, naturalmente, o acesso a essa mesma informação.  
A comunicação entre os cientistas mostra que é agora possível ter um modo de 
comunicação mais transparente, menos hierárquico, entre os investigadores, 
independentemente do seu estatuto (e idade), o que constitui uma vantagem para todos. 
Contudo, e isto deve estar presente na leitura desta realidade, a tecnologia digital não dilui 
as desvantagens de estar na periferia dos processos. Estar na periferia é conta com 
diferenças significativas nas condições de trabalho que afectam directamente os resultados 
obtidos e a qualidade e volume de informação que cada investigador pode ter na sua 
instituição e que não pode ser substituído por modos alternativos de comunicação. Por 
outro lado, nem todas as áreas científicas usam o media no mesmo modo; algumas estão 
mais adaptadas do que outras. O acesso à informação científica também registou mudanças 
trazidas pelas bibliotecas digitais e pelas bases de dados em texto integral. Projectos como 
o Genoma Humano
51
, implicam um cooperação entre cientistas tornado possível pela 
                                                 
50
 O conceito de uso equitativo (“fair use”) varia de acordo com a interpretação, o que dificulta aos 
editores e bibliotecários a obtenção de um consenso relativamente às excepções envolvidas.  
51
 “Iniciado formalmente em 1990, o U.S. Human Genome Project foi um projecto de investigação 
de 13 anos coordenado pelo Departamento norte-americano de Energia e o Instituto Nacional da 
Saúde (NIH). O projecto foi planeado para 15 anos, mas os avanços tencológicos permitiram 
completá-lo em 2003”. Para mais informação, aponte na WWW, para : http://www.ornl.gov/sci/ 
techresources/Human_Genome/home.shtml  
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tecnologia e que pode ser difundida pelos utilizadores em todo o mundo
52
. Contudo, é 
também verdade que todos estes esforços não são suficientes para garantir um acesso 
igualitário à informação e esta é a grande razão para o estabelecimento de caminhos 
alternativos, como os repositórios institucionais ou temáticos, desde que o autor tenha o 
cuidado de afixar o seu trabalho nas versões pre-print, post-print ou ambas. Todos estes 
aspectos são relevantes para a discussão do impacto da tecnologia digital nas universidades 
quee envolverá cada vez mais as próprias actividades de ensino
53
. Nem todas as 
universidades seguirão este trajecto porque muito depende do contexto e do perfil das 
comunidades envolvidas, mas a tecnologia digital estará cada vez mais presente na 
academia.  
Os estudos sobre as comunidades académicas devem ter em conta as diferenças 
disciplinares e as suas preferências: “Dispersas entre diferentes especialidades, os 
académicos não partilham uma base de conhecimento comum mas têm em comum valores 
como a ciência, educação, academia..” (Schwartzman, 1994). Além disso, o problema da 
interacção e a selecção da forma da comunicação depende da disciplina em análise. Uma 
disciplina como a Física, por exemplo, onde a produção é elevada e a procura de 
informação é forte, tende a seleccionar os canais de comunicação que permitem a 
comunicação efectiva
54
. Por outro lado, efeitos como a globalização trazem outros desafios 
e um novo ambiente para a investigação nas universidades.  
Com a revolução trazida pela tecnologia digital, como com outras revoluções 
como a aquisição da linguagem, a escrita e a imprensa, evoluímos para novas formas de 
comunicação. No caminho que nos leva de Alexandria a Xanadu permanence inalterável o 
desafio de optimizar as condições de desenvolvimento da ciência a partir do património 
registado. O desafio é apenas uma questão de reinterpretação do sonho do passado 
projectado no futuro.  
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